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A necessidade de saber o quanto realmente vale um empreendimento surge a cada momento na vida dos negócios e sustenta, inclusive, as movimentações de compra e vendas de ações e quotas.

Grande parte das normatizações, “modismo” de nossa época, está volvida a buscar o bom entendimento dos informes contábeis para oferecer idéia do significado patrimonial das empresas.

Embora sem séria orientação científica, ausente de uma democratização efetiva de natureza intelectual, não tendo alcançado o desejável, é, entretanto hoje perseguida para manter uma aparência de qualidade.

Não só nas normas contábeis adotadas na Comunidade Européia, mas, também, neste caso, coerente com a doutrina contábil, admite-se que uma empresa se constitua para perdurar, ou ainda, para continuar a existir.

É condição fundamental para a admissão do conceito de “azienda”, “célula social”, “entidade”, seja como se denomine, que ela perdure.

Assim definiram os clássicos da Contabilidade, enunciando base científica, como Fábio Besta, Vincenzo Masi, Gino Zappa e tantos outros.

Um empreendimento, pois, compõe-se de pessoas, patrimônio, finalidade definida e pretensão de continuidade.

Esses os componentes racionais dessas unidades de trabalho.

Busca-se satisfazer a necessidade criada por um objetivo e para tal se buscam os meios úteis ao cumprimento de tal propósito.

O patrimônio é tal conjunto de utilidades, mas, para ser eficaz precisa ser usado racionalmente, e, quanto mais for vivendo e tanto mais tenderá a valorização.
Com o tempo, pois, as empresas bem sucedidas vão adquirindo essa qualidade de lucrar e de continuar dessa forma, garantindo uma prosperidade, esta que sendo expressa em acumulações de riquezas também cria um elemento de natureza imaterial e que é o “aviamento”.

A continuidade traz qualidade como a descontinuidade a quebra ou a falência.

O patrimônio tem, pois, um valor físico e um outro imaterial, ambos de utilidade funcional para conseguir os resultados.

A participação de um elemento patrimonial no processo da formação do lucro não se confina, entretanto, só na utilidade, devendo ser considerada em relação à duração desta, ou melhor, em quantas vezes ela se repete no tempo.

É a eficácia consecutivamente obtida que determina o estado próspero.

Quando se vai apurar o quanto vale um negócio, portanto, é imprescindível que se tenha em mente um método fundamentado em Lucro presente e CUSTO PASSADO e Lucro futuro e CUSTO FUTURO.

Isso porque foi preciso preteritamente sustentar um determinado custo para que se conseguisse uma correlativa receita e que do confronto de tais elementos emergisse o lucro.

A questão, pois, não é só financeira, de movimento de dinheiro, mas, de “condição de funcionamento”.

No momento em que se avalia pelo inventário um ativo e um passivo de obrigação, a fim de se saber qual é o patrimônio líquido ou valor das quotas de um negócio, é preciso, também, considerar o esforço real a despender para conseguir um lucro concretamente esperado.
Nesse momento é que se calcula o “aviamento” como elemento imaterial a ser acrescentado.

Ou seja, ninguém vende um negócio apenas pelo que possui de ativo menos o que deve como passivo, mas, também, pelo que pode o capital render.

A questão, todavia, é considerar as condições reais de continuidade lucrativa.

Muitas são as fórmulas que se usa para encontrar tal valor e dezenas existem.

Umas demasiadamente simplórias e até empíricas.

Outras tremendamente sofisticadas.

O que a quase totalidade, todavia, deixa de considerar é que para obter lucros futuros é preciso ter uma força de produção futura, ou seja, é preciso considerar um valor que pode estar oculto nos investimentos e que é o “de reposição do imobilizado produtivo”.

Se o aviamento defluiu de cálculo de lucro futuro como não deduzir dele o que implica custo de reposição do poder funcional do capital?

Será que as máquinas, os equipamentos, os veículos que permitiram hoje um lucro e que produziram um custo tal ou qual de depreciação teriam no futuro o mesmo valor e gerariam o mesmo custo?

Ou será que custariam muito mais, mesmo mantendo a mesma quantidade de produção?

Se custassem mais e aumentassem a produção, reduzindo custos unitários encontrariam mercado para colocar o produzido?

Como projetar lucros sem projetar os elementos que o ensejam?

A “Conservação da potencialidade da massa patrimonial” é fato inerente ao da “conservação da vida dos empreendimentos” e esta a da produção do aviamento.

“Lucro presente” e “existência passada” e “lucro futuro” e “existência presente”, com vistas à “necessidade futura”, são elementos imprescindíveis nos cálculos do aviamento, mas, esquecidos em muitas fórmulas, especialmente naquelas profundamente equivocadas e que se fundamentam no denominado “fluxo de caixa”.

